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•	 Brasil fica em último lugar em avaliação de desigualdade salarial entre gêneros
•	 Vito Giannotti é homenageado no 21° curso anual do NPC
•	 ‘Temo pela estabilidade institucional da Argentina’, diz Mujica sobre resultado de eleição
•	 Governo estuda adiar reajuste do salário mínimo e dos servidores
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A direita e o neoliberalismo 
voltam ao poder na 
Argentina

Servidores da AGU no Ceará param por plano de carreiras
Na manhã de hoje (25), os 

servidores da AGU realizaram mais 
um Dia Nacional de Paralisação 
em defesa das suas reivindicações. 
Hoje, a principal reivindicação dos 
servidores é a implementação do 
plano de carreiras dos servidores 
administrativos da AGU. 

A proposta para o plano já está 
delineada, mas, até o momento, 
encontra-se totalmente parada 
no Ministério do Planejamento. O 
protesto de hoje foi pautado pela 
falta de respostas do Governo 
aos servidores, que sentem a 
necessidade de esclarecer dúvidas 

sobre o plano e, principalmente, 
para que ele seja implementado.

O prazo final para a negociação 
é dia 30 de novembro. Até lá, os 
servidores seguem na expectativa 
de que, finalmente, possam 
comemorar após uma luta que já 
dura vinte anos.

A crise econômica é vivida pelo Brasil há mais 
30 anos, desde que abandonamos o projeto de 
industrialização e desenvolvimento, ainda nos anos 80. 
A predominância do capital financeiro sobre o trabalho 
e o capital produtivo, aliada a internacionalização 
e desregulação solapou o Estado nacional que não 
mais dispõe de mecanismos que possibilitem uma 
gestão econômica voltada para o crescimento, 
desenvolvimento e o pleno emprego.  (...) Esta é a 
avaliação do entrevistado Wilson Cano, professor do 
Instituto de Economia da Unicamp, que vê as iniciativas 
do BRICS e Mercosul como positivas, mas insuficientes 
frente ao atual quadro, alertando ainda que “Ou nos 
rebelamos contra esse estado insano de coisas, ou 
acabaremos pior do que estamos hoje”. Leia mais

“Desta vez, ninguém questionará a lisura 
do processo e a vitória de Macri. Tampouco se 
lançará o relato do país dividido, do presidente 
que, devido à vitória por pequena margem, terá 
que assumir parte da agenda do candidato 
derrotado, que representa quase metade do 
eleitorado. No Brasil, a oposição e a mídia vêm 
pressionando o governo com esse argumento 
desde a vitória eleitoral do ano passado, e 
obtendo resultados importantes, sobretudo na 
política econômica”. Leia mais
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